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Editorial

Sirney Braga
presidente do Sintec-RJ

Companheiros, eu sou do
tempo dos amantes a moda
antiga, do tipo que ainda mandava
flores e cartões perfurados. Os
carros não tinham ar
condicionado, direção hidráulica
(exceto os importados e de luxo)
e longe de computador de bordo,
quiçá air bag . Os telefones
convencionais somente para uma
minoria da população e quando
apareceram os primeiros celulares
eram da minoria da minoria que
tinham poder de compra. E os

aparelhos? Grandes, pesados, com péssima recepção e nem
pensar em câmera e vídeo, eram os famosos tijolões. O
identificador de chamadas (BINA) inexistia. Sou do tempo dos
gigantescos discos rígidos que pesavam próximos de 20
quilogramas e tinham um diâmetro de aproximadamente 15
polegadas com os seus “Main Frame” da época (hoje servidores).

Tecnologia é um conjunto de conhecimentos científicos que
se aplicam a um determinado ramo de atividades. Estamos na
era da tecnologia, a evolução tecnológica está tão acelerada
que a população encontra dificuldades de acompanhar. O
mercado de trabalho também encontra obstáculos a esta tão
importante Inovação tecnológica. Vamos a alguns exemplos: O
número de trabalhadores, segundo estatísticas do Ministério de
Ciência e Tecnologia, é hoje de 892 mil em Tecnologia de
Informação (TI). A previsão para 2009 serão de mais de 600 mil
novos postos de trabalho, só no setor de hardware.  O movimento
gerado neste setor, em 2005, foi de U$ 14 bilhões só no Brasil.
As áreas que vão se destacar neste mesmo setor para os
próximos anos são: Multicores que aumentará a aceleração de
processamento dos computadores; Semântica ou a internet
inteligente onde o computador,  o celular e o Palmtop poderão
interagir em rede shopping entre outros; Wi-Max ; Web Mashups
e outras  inovações por vir.

Na indústria de energia de grande dimensão, como na
exploração de Petróleo, destaque para a perfuração de poços
de grandes profundidades. Na indústria química com
transformação dos derivados de petróleo, dos biocombustíveis,
no setor elétrico com a energia Eólica, energia solar e seus
equipamentos cada vez mais inovados e produtivos.

A inovação tecnológica está sem dúvida em todos os setores,
seja na segurança, no trabalho, nos transportes, no meio
ambiente, nas condições climáticas, na astronomia, na decoração
de seu ambiente residencial e na sua vida.

Quero aqui alertar a todos, que na área educacional, juntos
podemos discutir uma formulação adequada  à educação
profissional e suas necessidades,  capacitando os nossos futuros
trabalhadores  para o mercado de trabalho, qualificando-os e
valorizando-os.

Pergunto aos companheiros e companheiras: temos idéia do
que será o futuro do mundo com essa aceleração da Inovação
Tecnológica ou digamos revolução Tecnológica? Até quando isso
será bom para a humanidade? Temos que refletir.

Saudações.

O que é Inovação Tecnológica?
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Eventos

Sintec participa da
64ª  SOEAA e do 6º CNP

A diretoria do SINTEC/RJ sempre atenta em participar de eventos importantes nos
quais são discutidos o futuro da nossa categoria, esteve presente na Semana Oficila
da Engenharia, da Aequitetura e da Agronomia (SOEAA), como também na primeira
etapa do Congresso Nacional de Profissionais (CNP). Veja os principais temas
abordados

Foi realizada no Rio de Janeiro, de 12 a 15 de
agosto a 64ª, Semana Oficial da Engenharia, da
Arquitetura e da Agronomia (SOEAA), evento
organizado pelo Sistema CONFEA/CREA, com
participação de profissionais, dirigentes de
entidades de classe e de instituições de ensino,
empresários, políticos e estudantes das áreas que
congregam o Sistema. Durante o evento ocorreram
diversas atividades paralelas
como: a EXPOSOEAA 2007,
exposições de produtos e
serviços com inovações
tecnológicas desenvolvidas por
profissionais, empresas,
entidades de classe e
instituições de ensino. Além de
várias conferências, palestras,
mesas de debates e fórum da
Mulher na Área Tecnológica e,
de Valorização Profissional.

Após o término da SOEAA, o Sistema Confea/
Crea realizou, também no Rio de Janeiro, entre os
dias 16 e 18 de agosto, a primeira etapa do 6º
Congresso Nacional de Profissionais (CNP); sendo
que a segunda etapa será em Brasília de 25 a 27
de outubro deste ano. Com o objetivo de discutir os
eixos temáticos, aprovados nos Congressos
Estaduais dos Profissionais (CEP) e nos
Congressos de Entidades Nacionais, o 6º CNP,
voltado para o Pacto Profissional e Social firmado
pelos integrantes do Sistema Confea/Crea, propôs
políticas, estratégias, planos e programas de
atuação capazes de uma maior integração do
Sistema Confea/Crea com a sociedade. Além
disso, o evento também abriu espaço para

discussão e apresentação de propostas de
anteprojetos de leis e de minutas de resoluções que
visem à melhoria da eficiência, da eficácia e da
efetividade da organização profissional, além da
verificação e fiscalização do exercício das
profissões regulamentadas.

Descrevemos algumas propostas, de interesse
dos Técnicos, aprovadas nesta primeira etapa:

Manter a ART como
instrumento de
responsabilização técnica do
profissional; Atualizar a
legislação, e intensificar a
fiscalização quanto à ocupação
de cargos técnicos privativos
aos profissionais do Sistema
Confea/Crea; Regulamentar a
participação dos técnicos de

nível médio no Sistema; Estabelecer validade
indeterminada para a Carteira de Identidade
Profissional, com atualização cadastral a cada 5
(cinco) anos; Permitir candidatura de Profissionais
de todos os níveis à Presidência do Confea e do
Crea; Permitir candidatura de Profissionais de todos
os níveis ao cargo de Conselheiro Federal e
Regional; Garantir a representação das Instituições
de Ensino da Engenharia, Arquitetura, Agronomia
e dos Técnicos no Plenário do Confea; garantir a
representação de todas as modalidades
profissionais, incluindo técnicos, no Plenário do
Confea.

O SINTEC-RJ estará atento e mobilizado, para
acompanhar a segunda etapa nos dias 25 a 27 de
outubro, em Brasília, participando ativamente nas
discussões destas propostas de interesse dos
técnicos industriais.
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Cooperação Técnica

O SINTEC-RJ, representado pelo Presidente Sirney Braga
e os Diretores Jorge Paulo da Rocha e Antonio Jorge Gomes,
tiveram a honra de receber no dia 31 de agosto os senhores
Sylvain Benoit, diretor de administração do Collège
Montmorency e o Yves Blouin, diretor geral do Collège
François-Xavier-Garneau, membros da comissão do Québec
(Canadá) que em visita ao Rio de Janeiro, vieram para tratar
de cooperação internacional, formação intercultural, parcerias
e um intercâmbio entre eles e as Instituições de Ensino
Profissional e Técnico do Rio de Janeiro, como também de
Entidades que tenham as mesmas preocupações e objetivos
com a educação profissional e técnica.

Na apresentação, o senhor Yves Blouin explanou sobre o
GARNEAU-INTERNATIONAL, uma organização dinâmica, que
executa vários projetos no setor de cooperação internacional,
desde 1987. Atualmente, reúne mais de 70 membros da equipe
de profissionais do Collège François-Xavier-Garneau, sendo
reconhecida pelas suas realizações no estrangeiro em quatro
continentes. “Nossas realizações visam partilhar os
conhecimentos e as técnicas necessárias para a melhoria
das condições de vida das populações dos países em
desenvolvimento, e multiplicar as oportunidades de aplicação
de suas competências nos setores de formação técnica e
profissional, como as relações interculturais”, disse Yves
Blouin.

O GARNEAU-INTERNATIONAL, de 2001 a 2005 manteve
um convênio com o Colégio Albert Einstein e o Colégio
Morumbi Sul em São Paulo, desenvolvendo um projeto com
o título: “Capacitação de Capacitadores em novas Tecnologias

na área de Administração”, este projeto foi financiado pela
Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI),
com a finalidade de estruturar a parceria escola-empresa e
desenvolver aplicativos multimídia nos programas de técnicas
de administração para os dois colégios paulistas.

Finalizando a reunião os senhores Yves e Sylvain convidaram
o SINTEC a fazer uma visita aos Colégios no qual são Diretores,
e aproveitando a oportunidade, para conhecer o sistema
educacional do Québec e o mercado de trabalho canadense.

Colégios Canadenses
visitam o SINTEC/RJ

Sylvain Benoit, Antonio Jorge Gomes, Yves Blouin, Sirney Braga e
Jorge Paulo da Rocha

Fechado  Acordo Coletivo de Trabalho, referente à Pauta Nacional, oferecido pelo Grupo Eletrobrás após exaustivas
discussões com os sindicatos, com a seguinte proposta final : reajuste salarial de 4,5%, sendo 1,5% de ganho real;
abono de 7,5% da remuneração mais R$ 1.000,00 fixos, vale alimentação de R$ 19,50 e reajuste de 3% dos benefícios
sociais. Na Pauta Específica com a Eletronuclear após 4 reuniões entre os sindicatos e a empresa, ficou acordado a
manutenção das cláusulas do acordo coletivo vigente e um termo de compromisso firmado entre Eletronuclear e Sindicatos
com as seguintes cláusulas mais relevantes: A Empresa através de resolução da sua Diretoria Executiva, implementará
até dezembro de 2007, a primeira fase do Sistema Integrado de Recursos Humanos; A Empresa se compromete a
apresentar aos sindicatos um estudo que irá disponibilizar aos empregados e seus dependentes, bolsa de estudo em
ensino médio e cursos técnicos para região de Angra dos Reis; A Empresa se compromete a apresentar aos sindicatos
um estudo que irá  viabilizar um auxílio creche/pré-escola para os empregados do sexo masculino.
Foi com grande mobilização dos trabalhadores da Eletronuclear em Angra dos Reis que conseguimos avançar em
alguns benefícios para a categoria, pois no início das negociações
a Eletronuclear estava bem resistente a qualquer ganho para os trabalhadores, oferecendo somente a manutenção do
Acordo Coletivo vigente. O SINTE-RJ, junto com a categoria, estará sempre atento aos acordos e compromissos
assumidos pela Empresa.

ACORDO COLETIVO ELETRONUCLEAR 2007/2008
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Entrevista

Marcos Túlio Melo
presidente do CONFEA

SINTEC – Qual a sua avaliação sobre
o 6º Congresso Nacional dos
Profissionais e a 64ª SOEAA?

Marcos Túlio – Até chegarmos ao 6º
CNP realizamos 270 pré-eventos e 27
congressos estaduais, mobilizando
perto de 22 mil profissionais.
A primeira etapa nacional do CNP
cumprida no Rio de Janeiro, de 16 a 18
de agosto, refletiu esse envolvimento
desenvolvido ao longo dos últimos
meses com o objetivo de reunir
profissionais engajados como
compromisso de colaborar com o
aprimoramento do Sistema Confea/Crea
e com o desenvolvimento do país. Esse
aspecto chama a atenção e nesse
sentido nossa avaliação é bastante
positiva. A 64ª edição da SOEAA, por
sua vez, teve uma programação que
incluiu temas da atualidade como o
caos aéreo. Debatemos as questões
referentes durante uma audiência
pública da qual resultou um manifesto
levado ao conhecimento das comissões
de parlamentares que tanto no Senado
quanto na Câmara dos Deputados
tratam dos problemas do setor que
enfrenta uma crise sem precedentes.

Tivemos a conferência internacional
sobre energia e a feira tecnológica.
Debatemos as mudanças climáticas e
os impactos do aquecimento global,
mantivemos os fóruns da Mulher e do
Estudante. Perto de dois mil inscritos
e cerca de mais três mil visitantes
diários circularam pelo centro de
convenções RioCidadeNova. Mesmo
com uma avaliação positiva, sempre
temos o que melhorar nos eventos
promovidos pelo Sistema no sentido de
atender as expectativas do profissional
e da socidade.

SINTEC – Como está o projeto “Pacto
Profissional e Social”?
Marcos Túlio – As 1.500 propostas
originadas nos CEPs e que depois de
sistematizadas se transformaram em
21, foram debatidas durante a primeira
etapa do Congresso. Agora estão sendo
analisadas pelos Regionais e voltam ao
foco dos debates em nível nacional na
segunda etapa do 6º CNP, que acontece
de 25 a 27 de outubro, em Brasília.  Ao
final,  teremos um  documento que
entregaremos à Casa Civil do governo
federal. Nosso objetivo é que elas

resultem em projetos de lei do poder
Executivo.

SINTEC – Existe a possibilidade dos
técnicos industriais ocuparem cargos
executivos como presidência de
Crea?
Marcos Túlio – Esse é um aspecto da
lei 5.194/1966 que precisa ser debatido.
Segundo ela, apenas engenheiros,
arquitetos e agrônomos podem ocupar
esse cargo. Até agora tivemos uma
exceção que foi o José Carlos
Sopchaki, tecnólogo em estradas que
se candidatou à presidência do Crea do
Acre. Ele foi eleito pelo voto e teve sua
eleição reconhecida pela justiça para
ocupar o cargo de 2003 a 2005. Uma
das discussões travadas no âmbito do
6º CNP é o direito dos tecnólogos
ocuparem cargos executivos nos Creas.

SINTEC – Atender a lei 5.524/68 e o
decreto 90922 que tratam do
exercício profissional dos técnicos
industriais e agrícolas de nível médio
e sua regulamentação, foi um dos
compromissos de sua campanha
para a presidência do Confea. Como

O Eng. civil Marcos Túlio foi eleito no final de 2005 para assumir a presidencia do Conselho
Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) para o triênio 2006/2008, graduado
pela Faculdade de Engenharia da Universidade Federal de Minas Gerais e pós-graduado em
Engenharia Econômica pela Fundação Dom Cabral. Durante dois mandatos seguidos, Marcos Túlio,
ocupou a presidência do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Minas
Gerais. Já atuou como coordenador do setor de tecnologia das construções e gerente de manutenção
e implantação física da Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerias. Também foi responsável
técnico e coordenador de obras de implantação física da Universidade Federal de Minas Gerais. De
95 a 98 participou do Conselho Municipal de Habitação da Prefeitura de Belo Horizonte. Em 99 foi
membro da Junta de Recursos Fiscais do Governo de Minas Gerais. Nos anos de 98 e 99 Marcos
Túlio ocupou a vice-presidência do Crea-MG. Já de 95 a 97 ele foi conselheiro federal representando
as entidades de classe de Minas Gerais. Em 97 exerceu a vice-presidência do Confea e interinamente
a presidência da instituição.




